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RESUMO 

A microcefalia apresenta etiologia complexa e multifatorial, sendo identificada pela medida do 

Perímetro Cefálico (PC) menor que dois desvios-padrões da média específica para o sexo e idade 

gestacional. A infecção trouxe diversas consequências psicossociais e econômicas. Portanto, é de 

fundamental importância a compreensão dos impactos gerados no Brasil e no mundo. O objetivo do 

estudo é conhecer os impactos da microcefalia no Brasil e no mundo. Trata-se de um estudo de 

revisão sistemática seguida de metanálise. O período de busca foi realizado durante o mês de junho 

de 2020, contemplando os artigos das bases de dados: PUBMED, SCOPUS e Web of Science. 

Utilizou-se artigos nos idiomas inglês, português e espanhol, com período de publicação dos últimos 

5 anos (2015-2020), utilizando os descritores em MESH: Microcephaly, “Zika Virus”, “Health 

Impact Assessment”, fazendo uso do operador booleano AND. A análise apresenta um efeito final 

de 0,79 com IC de 0,66 a 0,88 o que representa um tamanho de efeito médio pela interpretação 

estatística. Portanto, é crucial compreender os impactos que patologia gera, para que assim sejam 

implementadas mais políticas públicas voltadas para melhora da qualidade de vida dos pacientes e 

família, assim como para a sociedade como um todo. 

 

Palavras-chaves: Microcephaly, Zika Virus, Health Impact Assessment. 

 

ABSTRACT 

Microcephaly presents complex and multifactorial etiology, being identified by measuring the Head 

Circumference (CP) less than two standard deviations from the specific mean for sex and gestational 

age. The infection has had several psychosocial and economic consequences. Therefore, it is of 

fundamental importance to understand the impacts generated in Brazil and in the world. The aim of 

this study is to know the impacts of microcephaly in Brazil and worldwide. This is a systematic 

review study followed by meta-analysis. The search period was carried out during The month of 

June 2020, covering the articles of the databases: PUBMED, SCOPUS and Web of Science. Articles 

were used in English, Portuguese and Spanish, with publication period of the last 5 years (2015-

2020), using the descriptors in MESH: Microcephaly, "Zika Virus", "Health Impact Assessment", 

using the Boolean operator AND. The analysis presents a final effect of 0.79 with CI from 0.66 to 

0.88 which represents a mean effect size by statistical interpretation. Therefore, it is crucial to 

understand the impacts that pathology generates, so that more public policies are implemented 

aimed at improving the quality of life of patients and families, as well as for society as a whole. 

 

Keywords: Microcephaly, Zika Virus, Health Impact Assessment. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em maio de 2015, foi relatado o primeiro caso confirmado de infecção pela Microcefalia na 

região Nordeste do Brasil, ocasionada pela proliferação do Zica Vírus. Neste mesmo ano, o governo 

brasileiro declarou, no mês de novembro, estado de emergência sanitária nacional de saúde pública 

devido ao aumento significativo do número de casos (LOWE et al, 2018). 

 A microcefalia apresenta etiologia complexa e multifatorial, sendo identificada pela medida 

do Perímetro Cefálico (PC) menor que dois desvios-padrões da média específica para o sexo e idade 

gestacional. É considerado microcefalia grave, quando a medida seja menos de três desvios-padrões. 

Além de estar associada a infecção congênita pelo Zica Vírus, pode ser ocasionada por alterações 

cromossômicas, doenças metabólicas, síndromes genéticas, assim como pelo uso de drogas e 

doenças maternas durante o período gestacional (PIRES et al, 2019). 

 O indivíduo pode apresentar, além da microcefalia, uma deformidade craniofacial, 

ocasionada pela desproporção entre o crescimento do crânio e face (BRASIL, 2015), podendo ser 

acompanhada também por paralisia cerebral, epilepsia, atraso no desenvolvimento cognitivo, motor, 

fala e em alguns casos, as funções sensitivas de audição e visão são acometidas (ASHWAL, 2009). 

 Segundo o Ministério da Saúde, o Boletim divulgado no dia 26 de março de 2016  

mostrou que 944 casos já tiveram confirmação de microcefalia e/ou outras alterações do sistema 

nervoso central, sugestivos de infecção congênita. Sendo notificados 108 óbitos relacionados à 

microcefalia e/ou alteração do sistema nervoso central após o parto (natimorto) ou durante a 

gestação (abortamento ou natimorto) (BRASIL, 2016a). 

 Esta e outras mal formações congênitas geram repercussões e impactos não só na criança, 

mas na família, com a presença de uma maior vulnerabilidade nos aspectos psicológicos, culturais 

e socioeconômicos, assim como na sociedade como um todo (LOWE et al, 2018; BARATA et al, 

2019). 

 Desde o diagnóstico, é percebida uma série de modificações na rotina familiar, foco, tempo 

e dedicação maior para o filho doente (CUNHA; BLASCOVI-ASSIS; FIAMENGHI, 2010), 

gerando uma sobrecarga de atividades e ausência de uma pessoa que possa dar suporte nos cuidados, 

atividades diárias e financeiras (MARCO et al, 2012). 

 Diante do contexto, surge a seguinte pergunta norteadora da pesquisa: Quais os impactos 

psicossociais e econômicas geradas pela microcefalia no Brasil e no mundo? É de extrema 

importância que haja a compreensão de quais são os impactos psicossociais e econômicos, tanto na 

criança acometida quanto na família, para que seja realizada uma avaliação diagnóstica completa e 

precoce, assim como a presença de uma equipe de saúde multiprofissional, para sanar as dúvidas e 
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questionamentos da família, bem como atuar nos impactos biopsicossociais gerados, gerando assim 

uma melhor diretriz de cuidado em saúde. 

 Com essa visão, esse trabalho busca, por meio de uma revisão sistemática, conhecer os 

impactos da microcefalia no Brasil e no mundo.  

  

2 MÉTODO 

 Trata-se de uma revisão sistemática, de caráter exploratório, seguida de meta-análise. 

Seguiu-se as recomendações dos itens de relatório preferenciais para revisões sistemáticas e meta-

análises (PRISMA) (LIBERATI et al, 2009). 

 O período de busca foi realizado durante o mês de junho de 2020, contemplando os artigos 

das bases de dados: PUBMED, SCOPUS e Web of Science. Utilizou-se artigos nos idiomas inglês, 

português e espanhol, com período de publicação dos últimos 5 anos (2015-2020). 

Na definição dos descritores, seguiram a definição dos seguintes descritores em MeSH 

(Medical Subject Headings): Microcephaly, “Zika Virus”, “Health Impact Assessment”, fazendo 

uso do operador booleano AND. 

Foram incluídos estudos que estavam disponíveis na íntegra de forma completa e gratuita, 

estudos em português, inglês e espanhol, que tivessem sido publicados de 2015 a 2019. Foram 

excluídos artigos inconclusivos e/ou replicados. E excluídos estudos sem enfoque em impactos 

causados, relatos, revisões, e indisponíveis de forma completa e gratuita. 

Para o desenvolvimento do estudo de metanálise é importante a presença de uma pergunta 

de pesquisa bem elaborada. Portanto, foi estabelecido o tipo de participante (binômio criança e 

família); tipo de variável (impactos biopsicossociais); e tipo de desfecho (microcefalia). 

A seleção dos artigos foi realizada a partir de uma avaliação criteriosa, elencada pela 

elegibilidade dos estudos e singularidade na temática. Foram incluídos todos os estudos que 

preencheram os critérios de elegibilidade. Quando mais de um estudo usou a mesma amostra, foi 

incluído aquele com maior tamanho da amostra. 

Os riscos de viés dos estudos selecionados foram analisados segundo a escala de Downs e 

Black (1998) (DOWNS; BLACK, 1998) que é composta pela análise da qualidade do estudo (10 

itens); capacidade de generalizar resultados do estudo (3 itens); viés do estudo (7 itens); 

determinação de viés pela amostra (6 itens) e determinação de achados ao acaso (1 ítem).  

A partir dos dados coletados, foi construído a meta-análise com base nas amostras e 

populações descritas para melhor avaliação do impacto que a situação clínica pode causar. 
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3 RESULTADOS 

Empregados os descritores mencionados, foram encontrados 138 estudos, sendo 60 artigos 

da PubMED, 14 da Web of Sciece e 64 do Scopus. Com a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão foram selecionados 11 estudos os quais foram incluídos na revisão sistemática e 

metanálise. A figura 1 é uma síntese dos passos metodológicos de busca e seleção dos estudos para 

se chegar a amostra final. 
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 No quadro seguinte, foram sintetizadas as informações extraídas dos artigos selecionados 

para a análise de risco de viés, contendo autor e ano; objetivo do trabalho; desfecho e pontuação 

na escala de Downs e Black. 

 

Quadro 1: Risco de viés do estudo, com base nos estudos selecionados. 

Autor e ano Objetivo Desfecho 

Pontuação na 

Escala Downs e 

Black 

Pavão et al. (2017)  

Discutir como os Sistemas 

Nacionais de Informações de 

Saúde podem ajudar a avaliar 

o impacto da epidemia  

O surto ainda é um desafio para a 

prática da saúde e o Sistema 

Brasileiro de Informação em Saúde. 

26 

Silva, Esposito e 

Fonseca (2017) 

Analisar o impacto da 

epidemia 

Causador de impacto significativos 

na comunidade a longo prazo 
24 

Larrieu et al. 

(2016) 

Estabelecer critérios para 

combate 
Impactos na autoridade de saúde 24 

Panchaud et al. 

(2016) 

Analisar resultados fetais e 

neonatais 

A microcefalia pode ser causada por 

vários fatores, e seu curso clínico e 

prognóstico são difíceis de prever. 

26 

Alfaro-Murillo et 

al. (2016)  

Analisar ferramentas para 

eficácia de políticas de 

controle do Zika 

As estimativas atuais de nossa 

ferramenta sugerem que a carga de 

saúde da microcefalia garante 

despesas substanciais focadas no 

controle do vírus Zika. 

20 

Ribeiro e Kitron 

(2016) 
Descrever pandemia do Zika Gerou uma grande crise mundial 22 

Coronell-

Rodríguez et al. 

(2016)  

Analisar o impacto  fetal, 

neonatal e na família 
Impactos significativos nessas áreas 22 

Hamilton et al. 

(2017) 

Avaliar o impacto do vírus 

Zika na preparação e gestão 

da equipe olímpica da Nova 

Zelândia 

O surto do vírus Zika no Brasil, a 

complicação associada à 

microcefalia e a evolução da 

compreensão da transmissão do 

vírus criaram uma incerteza 

significativa 

24 

Torales e Barrios 

(2017)  

Analisar o impacto da 

microcefalia na saúde mental 

Perspectiva de aumento de 

desordens mentais 
26 

Chowell et al. 

(2016)  

Analisar o fenômeno da 

microcefalia 

Os modelos fenomenológicos 

representam ferramentas 

promissoras para gerar previsões 

precoce de impacto epidemiológico 

24 

Lowe et al. (2018)  Analisar a epidemia no Brasil 

A epidemia já sofreu um acréscimo, 

mas muitas questões não 

respondidas permanecem. 

22 

 

 Com base nos artigos selecionados, foi elaborado uma meta-análise com 10 artigos para 

avaliação de impacto no contexto analisado.  
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Figura 2. Metanálise de impacto na microcefalia. 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 A análise apresenta um efeito final de 0,79 com IC de 0,66 a 0,88 o que representa um 

tamanho de efeito médio pela interpretação estatística.  

 A microcefalia pode ocorrer por diversos fatores e possui etiologia bastante complexa, 

gerando impactos não só para a criança com a patologia, mas também impactos na família e 

sociedade no Brasil e no mundo (PIRES et al, 2019).   

 Os recém-nascidos com suspeita ou diagnóstico definitivo de microcefalia devem ser 

submetidos a uma série de consultas e intervenções nas áreas de fisioterapia, oftalmologia, 

fonoaudiologia, pediatria, terapia ocupacional, e outros suportes desde os primeiros meses de vida 

(BRASIL, 2016b). 

 Muitas mães precisam viajar com seus filhos para que as consultas sejam realizadas em 

centros de referências, para que seja medido com precisão o perímetro encefálico dos bebês, uma 

vez que uma alteração mínima na medição pode atrasar o tratamento, podendo trazer consequências 

moderadas em sua vida (BRASIL, 2016c). 

 Os impactos e alterações desde o diagnóstico devem ser reconhecidos pelos profissionais de 

saúde. Uma vez que haverá uma grande alteração na forma e funcionamento das atividades 

familiares, aumento de gastos com exames, tratamento, consultas e atendimento contínuo do 
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indivíduo, gerando uma tensão nos recursos da família, sobrecarga de atividades, desgaste 

emocional e tempo reduzido para os outros familiares (BRUCE; QUIRKE; SHAW, 2010). 

 Um estudo mostrou que a disponibilidade de recursos financeiros é apresentada pelas mães 

como uma dificuldade enfrentada (SANTOS; FARIAS, 2017). Corroborando com outros estudos 

realizados com as figuras paternas de crianças com patologias semelhantes a microcefalia, que 

constataram uma renda mensal em torno de um a três salários mínimos (GONDIM; CARVALHO, 

2012; SIMÕES et al, 2013). 

 A nível mais abrangente, inicialmente os primeiros impactos foram apresentados pela 

carência de informações nos sistemas de informação, uma vez que não abordavam conteúdos 

suficientes sobre a infecção que se alastrava, ocasionando principalmente uma deficiência em torno 

de informações clínicas acerca dos pacientes (PAVÃO, 2017; ALFARO-MURILLO et al, 2016).  

. As decisões em saúde que envolvem a tomada de decisão e controle de gastos também foi 

afetado com o grande surto que surgiu. Em uma perspectiva de saúde pública isso pode apresentar 

como resultado um mal direcionamento estratégico de diretrizes orçamentárias que impactem nesse 

sentido (LARRIEU et al, 2016). 

 Mediante ao cenário alarmante de epidemia de microcefalia, se fez necessário um maior 

aporte de investimentos financeiros no Brasil, com ênfase na melhora da qualidade de vida e 

saneamento básico da população. Portanto, uma vez que quase 10 milhões de domicílios (17%) não 

eram abastecidos por rede geral de distribuição de água, segundo Dados do Senso Demográfico de 

2010 (BRASIL, 2011), o acesso a água de qualidade e saneamento básico são fundamentais para, 

além do controle vetorial e prevenção de arboviroses, assim como o aumento da expectativa de vida 

e redução da mortalidade, em especial materna e infantil (MUJICA et al, 2015). 

 

5 CONCLUSÃO 

 Os impactos gerados pela epidemia da microcefalia perpassam o ambiente familiar, gerando 

transtornos e dificuldades que não são esperadas, determinando uma implementação de novas 

rotinas familiares. 

Portanto, é importante compreender os impactos que essa patologia ocasiona. Políticas 

públicas devem ser implementadas, voltadas para melhoria da qualidade de vida das crianças 

portadoras de microcefalia, seus familiares e  para toda a sociedade que convive  diretamente com 

esta patologia.  
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